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RESUMO 
 

O presente trabalho avaliou a distribuição de tensões em dentes com Lesões 

Cervicais não Cariosas (LCNC) desenvolvidas in vivo, por meio do Método de 

Elementos Finitos (MEF), empregando o programa Ansys 7.1. Este estudo, foi 

realizado por meio da construção de 10 modelos bidimensionais (2D) 

representativos de pré-molares humanos, com LCNC pré-existentes 

desenvolvidas in vivo, submetidos à carga de 45N na vertente interna da face 

vestibular, num ângulo de 45° em relação ao longo eixo do dente. A amostra foi 

constituída de 4 dentes superiores e 6 inferiores que se apresentaram com duas 

configurações geométricas distintas: lesões em forma de cunha (n=4) e lesões 

arredondadas (n=6); três tipos de base: voltada para oclusal (n= 3), para cervical 

(n= 5) e padrão misto ou indefinido (n= 2) e com duas formas de término cervical: 

ângulo vivo (n= 3) e arredondado (n= 7). As tensões foram analisadas pelo critério 

de von Mises (σe) a partir de pontos de leitura padronizados e simbolizados por 

letras, traçados em três linhas – Linha Externa (LE), Linha Média (LM) e Linha 

Interna (LI) – nas áreas da lesões. A escala de 25 cores, do programa Ansys, que 

expressa, de forma qualitativa, os diferentes valores da σe, foi exportada para o 

programa Adolbe photoshop para elaboração de tabela de dados, resultante da 

analogia entre a concentração de pigmentos RGB: Vermelho (Red – R), Verde 

(Green – G) e azul (Blue) e a escala mencionada acima. Os valores constantes 

dessa tabela viabilizaram a equivalência, de modo objetivo e preciso, das cores 

dos pontos determinados nas LE, LM e LI com a escala de cor, representativa da 

σe. Esse procedimento permitiu a elaboração de uma planilha com o objetivo de 

inserir os gráficos para facilitar a interpretação dos dados. Os resultados 

demonstraram que a distribuição de tensão variou principalmente na dependência 

da forma da lesão, isto é, quanto mais aguda a lesão, maior a concentração de 

tensão. Também se constatou que a maior intensidade de concentração de 

tensão ocorreu no vértice de todas as lesões. Baseado nestes resultados conclui-

se que a forma geométrica da LCNC influencia a distribuição de tensões e 

determina  a magnitude e a severidade da concentração de tensão na área da  

lesão. 

Palavras chaves: Lesões Cervicais não Cariosas; Abfração; Erosão. Método 
Elementos Finitos. 



ABSTRACT 
 
 
This study evaluated stress distributions in teeth with non-carious cervical lesions 

(NCCL’s) developed in vivo, using the Ansys 7.1 finite element analysis (FEA) 

software. The study was carried out by creating 10 two-dimensional (2D) models 

representing pre-molars with NCCL’s developed in vivo, submitted to a 45N load 

on the internal incline of the buccal surface at an angle of 45° to the long axes of 

the teeth. The sample consisted of 4 maxillar and 6 mandibular teeth with two 

distinct geometric configurations: wedge shaped lesions (n= 4) and rounded 

lesions (n= 6); three types of base: occlusal facing (n= 3), cervical facing (n= 5) 

and those facing in a mixed or undefined direction (n= 2) and with two types of 

cervical ending: sharp (n= 3) and rounded (n= 7). The stresses were analysed 

using von Mises (σe) criteria measured from standardized reading points identified 

by letters along three lines - the external line (EL), middle line (ML) and internal 

line (IL) – in the region of the lesions. The Ansys 25-colour scale, which expresses 

qualitatively the different σe values, was exported to Adobe photoshop to 

elaborate a table resulting from the analogy between the concentration of RGB 

pigments: (Red - R), (Green - G) and (Blue - B) and the abovementioned scale. 

The constant values of this table permitted an accurate  and objective equivalence 

between the colours of the specified points along the EL’s, ML’s and IL’s and the 

colour scale representative of σe. This procedure allowed for the production of a 

spreadsheet showing graphs facilitating the interpretation of the data. The results 

showed that the stress varied principally according to the shape of the lesion, i.e. 

the sharper the angle of the lesion, the greater the stress concentration. It was 

also observed that the greatest intensity of stress occurred along the incline of all 

the lesions. Based on these results it was concluded that the geometric form of the   

NCCL influences the distribution of stress and determines the magnitude and 

severity of the concentration of the stress in the area of the lesion. 

 

Keywords: Non-carious Cervical Lesions; Abfraction; Erosion; Finite Element 
Method 
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